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AHE CORUMBÁ IV


PROGRAMA DE CONTROLE DE INSETOS E OUTROS TAXA VETORES E HOSPEDEIROS DE DOENÇAS HUMANAS

1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental PBA, destinado ao controle das zoonoses, especificamente de insetos e outros vetores, refere-se ao Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília, Estado de Goiás.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

O Brasil convive com doenças do primeiro e terceiro mundo; doenças neoplásticas e degenerativas ao lado de doenças infecciosas e parasitárias. Na última década ressurgiram agravos comuns do início do século, como a cólera e o dengue, já considerados sob controle em determinados momentos.

Segundo dados do Ministério da Saúde, devem existir mais de 8 milhões de brasileiros afetados pela doença de Chagas; mais de 70 casos confirmados de febre amarela no ano 2000; 12.965 casos de dengue na região Centro-Oeste, em 1997; 5.281 casos de leptospirose no Brasil, em 1996; e, estima-se a existência de 200 milhões de pessoas infectadas com esquistossomose em todo o mundo (FUNASA-2001). 

Sob o aspecto zoogeográfico, a área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, insere-se em zona de domínio do Bioma Cerrado, no Estado de Goiás, nas adjacências do Distrito Federal, sendo que nesse local será formado o reservatório com uma área de 173,3 km².

De acordo com o estudo de impacto ambiental, relativo ao AHE Corumbá IV, foram vários os vetores catalogados na área de influência direta e adjacente. Denomina-se vetor, o agente responsável pela transmissão de doenças, tais como:

· Malária

· Filariose

· Leishmaniose

· Leptospirose

· Febre Amarela

· Doença de Chagas

· Esquistossomose

Vários insetos contribuem para a propagação e manutenção de doenças transmissíveis aos homens e animais no Brasil sendo que quatro ordens da classe Insecta apresentam elevada importância epidemiológica:

· Hemíptera

(percevejos e barbeIros)

· Sifonáptera
(pulgas)

· Díptera

(moscas e mosquitos)

· Anoplura

(piolhos)

Além dos insetos, vários taxa participam da transmissão de doenças ao homem e animais silvestres, destacando-se entre esses os seguintes:

· Molusca

(esquistossomose)

· Rodentia

(leptospirose)

2 - JUSTIFICATIVA

Segundo o estudo de impacto ambiental do AHE Corumbá IV, após a formação do lago, devido à proximidade de grandes centros urbanos como Brasília, Luziânia, Anápolis e Goiânia, ocorrerá uma forte atração turística para a área de influência do reservatório, ocasionando intensa antropização dos hábitats da flora da região.


A implantação da hidrelétrica implicará ainda, na contratação de mão-de-obra, ocasionando o favorecimento de instalação de endemias, devido à importação das doenças de outras regiões. como a febre amarela, dengue, malária e outras; cujos vetores (Haemagogus, Sabethes e Aedes), ocorrem na área de influência do aproveitamento.

Diante do quadro da saúde pública, em nível nacional, devem ser viabilizadas ações de prevenção de doenças em situações de intervenções de intervenções nos ambientes silvestres, como no de construção de hidrelétricas. 

Na situação de inundação de áreas significativas, como a relativa ao reservatório do AHE Corumbá IV (173,3 km²), uma das práticas mais recomendadas é o estudo de vetores e hospedeiros de doenças humanas, independentemente do histórico regional, uma vez que a oferta de mão-de-obra, implica na migração de operários para a área, oriunda de diversas regiões do país, algumas das quais com problemas endêmicos. 

Para que sejam propostas ações preventivas, profiláticas e curativas, a populações de insetos e outros taxa vetores ou hospedeiros de doenças humanos devem ser acompanhadas e avaliadas constantemente, em especial as de espécies que serão beneficiadas pela alteração do regime hidrológico, a montante e a jusante da barragem, para que sejam adotadas as medidas de saúde publica, quando se fizerem necessárias, e no momento adequado.

3 - OBJETIVOS

3.1 - OBJETIVO GERAL

O objetivo primordial deste programa é o de implantar uma série de ações que possam colaborar com os órgãos de saúde pública no sentido de evitar a propagação de doenças, ocasionadas por insetos e outros taxa, vetores ou hospedeiros de doenças humanas e de animais, na área de influência do AHE Corumbá IV.

3.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos desse programa são indicados no sentido de propiciar o estudo dos ambientes que serão alagados e dos demais que sofrerão transformação do regime hidrológico, com a finalidade de identificar os vetores que, com a modificação do ecossistema, possam vir a se tornar problemas de saúde.

Propõe também o monitoramento da contratação de mão-de-obra, com a finalidade de evitar a introdução de agentes patogênicos na área do canteiro de obras e alojamentos, sendo que para tanto os objetivos específicos desse programa são os seguintes relacionados.

· Monitoramento e controle dos níveis populacionais de vetores e hospedeiros;

· divulgação de medidas de educação em Saúde Pública;

· gestão junto aos órgãos de saúde pública, para sugestão de medidas profiláticas;

· implantação de uma unidade de saúde pública.

4 – METODOLOGIA

4.1 – METODOLOGIA GERAL


Visando trabalhar dentro de uma metodologia comum aos diversos temas, relacionados à caracterização da fauna vetora e hospedeira de doenças transmissíveis às populações humanas e animais na área de influência, serão determinados pontos amostrais, dentro da área de influência direta do AHE Corumbá-IV.

Para este fim o estudo epidemiológico será direcionado à investigação da presença de vetores e hospedeiros, nativos ou introduzidos, que poderão atuar, após a inundação da área como disseminadores de doenças às comunidades humanas.

4.2 – METODOLOGIA ESPECÍFICA

O programa adotará uma metodologia que permitará o monitoramento e controle de vetores e hospedeiros; a educação em saúde pública; a gestão junto aos órgãos de saúde pública; e, a implantação de uma unidade de saúde pública.
Monitoramento e controle de vetores e hospedeiros

· pesquisa de focos larvários, com a finalidade de estudo da infestação e a dispersão de vetores;

· identificação de áreas consideradas como portas de entrada de vetores como embarcações, transportadoras, etc.

· controle de superpopulações de vetores e hospedeiros que possam afetar a saúde pública.

Educação em saúde pública

· orientação a operários e habitantes da área de influência de influência direta em relação às doenças passíveis de transmissão por insetos e outros vetores. Será realizada através da exposição de folhetos e cartazes e da orientação direta aos operários e habitantes da região. Esta atividade deverá ser adequado aos programas de educação ambiental previstos.

Gestões institucionais

· consistirá no contato com as instituições de saúde pública da região, com a finalidade de firmar convênios e promover uma ação integrada e realizar a indicação ou solicitação de medidas profiláticas.

Implantação de Unidade de Saúde Pública

· Como o contingente de operários, durante o período de obras será significativo (estimado em aproximadamente 1,500 operários, nos períodos de pico), deverá ser incentivada a implantação de uma unidade de atendimento em saúde pública na cidade de Luziânia, localizada preferencialmente na periferia, em direção ao canteiro de obras. Para essa atividade serão firmados convênios com a Prefeitura Municipal; a Secretaria de Saúde do Estado de Goiás; a Fundação Nacional de Saúde; e outros órgãos de saúde pública afins.

5 - GESTÕES INSTITUCIONAIS

Como o controle da saúde pública constitui atribuição dos órgãos federais, estaduais e municipais, deverão ser efetuadas gestões junto a esses no sentido de promover uma cooperação mútua, no sentido do controle de hospedeiros e vetores de doenças humanas e de animais silvestres.


As gestões serão realizadas no sentido de firmar convênios e estabelecer, por parte do empreendedor, os meios de efetivação dos mesmos, através da participação para a disponibilização de instalações, materiais, equipamentos e recursos humanos.

Numa primeira etapa, serão contatadas as seguintes instituições, sendo que à medida do necessário serão realizadas gestões junto a outras:

· Secretaria Estadual de Saúde;

· Fundação Nacional de Saúde;

· Secretaria Municipal de Saúde de Luziânia;

6 - EQUIPE TÉCNICA


Para o desenvolvimento dos trabalhos, durante o período de obras e numa etapa imediatamente posterior ao enchimento do reservatório, torna-se necessária a seguinte equipe para o desenvolvimento do programa:

· 01 coordenador de equipe;

· 02 profissionais da área de ciências biológicas para os levantamentos e identificação sistemática de vetores e hospedeiros;

· 02 auxiliares técnicos na área de vetores e hospedeiros;

· 02 auxiliares de campo;

· 01 motorista.

7 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Instalações

· escritório administrativo;

· ambulatório na área do canteiro e alojamentos;

· alojamento

Veículos

· Veiculo para transporte da equipe, preferencialmente uma Kombi.

Materiais e equipamentos

· lanternas a prova d´água de boa potência;

· lampiões a pilha;

· lampiões;

· caixas de camisinhas para lampião;

· capas de chuva;

· barraca de Shannon;

· tubo mortífero;

· luvas de raspa de couro;

· máscaras faciais com filtro de carvão ativado;

· luvas cirúrgicas;

· frascos em acrílico;

· álcool;

· formol;

· clorofórmio;

· algodão;

· placas de isopor;

· tubos de látex;

· seringas descartáveis de 20 e 50 ml;

· agulhas para seringas;

· gaze;

8 - CRONOGRAMA


Os serviços devem ser iniciados na fase inicial das obras e devem ainda se estender até 6 (seis) meses após o fechamento do reservatório, prevendo-se uma duração total de cerca de 2,5 anos, conforme cronograma detalhado.

cronog zoonoses
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